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Introdução: As plantas produzem compostos fenólicos de interesse da indústria cosmética devido ao seu
potencial  antioxidante  e  atividade  fotoprotetora  que  reduzem danos  causados  pela ação  da radiação
UV( ultravioleta). Uma boa fonte destes compostos são os chás, os quais podem ser preparados com uma
ou mais plantas diferentes, onde os compostos bioativos presente em cada chá produzem maior eficácia.
Objetivo:  Neste sentido, foram analisados os teores de compostos fenólicos, flavonoides, bem como os
potenciais antioxidante e  fotoprotetor de 25 chás (cavalinha, hibisco, chá-verde, boldo-do-chile, hortelã,
camomila, gengibre, guaraná, canela. erva-mate, erva-doce, romã, chá-preto, anis-estrelado, chá branco,
laranja, maçã, maracujá, melissa, pimenta-caiena, açafrão, mel, alfavacão, limão e fáfia) e 13 blends de
chás (B1: chá-branco, gengibre, laranja e maçã; B2: chá-verde, guaraná e canela; B3: erva-doce, anis-
estrelado e romã; B4: erva-mate,  guaraná, chá-preto e canela;  B5: chá verde, Hibisco, cavalinha;  B6:
camomila, hortelã e boldo-do-chile; B7: camomila, maracujá e melissa; B8: melissa, mel e hibisco; B9:
gengibre, canela, açafrão e alfavacão; B10: erva-doce, chá-verde, limão e hortelã; B11: chá-preto, maçã,
camomila e limão; B12: chá-preto, fáfia, guaraná e erva-mate; B13: guaraná, chá-verde, canela, gengibre
e pimenta-caiena). Metodologia: Para o preparo dos chás, foram adicionados 200 mL de água destilada à
temperatura de 100 ± 5 ºC em 1 g de matéria-prima. Após 10 minutos de extração, cada chá foi filtrado e
analisado diretamente por espectrofotometria. Resultados e Conclusão: As amostras apresentaram picos
de absorção entre 220 e 240 nm, 280 e 310 nm e 345 e 362 nm. Houve correlação entre os teores de
compostos  fenólicos  e  os  potenciais  antioxidante  e  fotoprotetor.  Os  melhores  resultados  de  fator  de
proteção solar foram dos blends B9, B10, B11 e B12, enquanto  para  o potencial antioxidante foram o
guaraná, canela, erva-mate, romã e os blends 3 e 4. Os chás apresentaram absorção na região do UV em
comprimentos de onda máximos entre 220 e 240 nm e picos secundários entre 280 e 310 nm. Os chás
apresentam absorção nas regiões UVA e UVB, oferecendo a possibilidade de aplicação em formulações
fotoprotetores ou multifuncionais. Diferenças elevadas nos teores de compostos fenólicos, flavonoides,
potenciais antioxidantes e fotoprotetor foram obtidas entre os chás analisados. As combinacoes entre os
ingredientes apresentaram melhores resultados de potenciais fotoprotetor e antioxidante em comparação
com os chás puros. 
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